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SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE SANTOS

O processo de sucateamento da Capep Saúde continua a todo o vapor.
Médicos estão fugindo do plano, hospitais estão se descredenciando, clíni-
cas e laboratórios estão deixando de atender.

Em algumas especialidades como psiquiatria e endocrinologia os únicos
profissionais que ainda faziam parte do convênio saíram, cansados de rece-
ber com mais de três meses de atraso.

Em setembro, os hospitais São José, em São Vicente, e Santo Amaro, em
Guarujá, fecharam as portas para os servidores municipais de Santos em razão
do calote da Direção da Capep no pagamento de procedimentos realizados.

Onde vai parar a assistência médica do servidor, que mensalmente é
descontado mas não tem acesso aos serviços com a qualidade que mere-
ce? E para onde estão indo os R$ 4,8 milhões do contrato milionário com a
empresa E&E, que gerencia a autarquia?

A resposta é simples: o que está acontecendo é a aplicação de uma es-
tratégia usada em muitos processos de privatização de serviços públicos.

AAAAATO EM FRENTE AOTO EM FRENTE AOTO EM FRENTE AOTO EM FRENTE AOTO EM FRENTE AO
GABINETE DO PREFEITOGABINETE DO PREFEITOGABINETE DO PREFEITOGABINETE DO PREFEITOGABINETE DO PREFEITO

Primeiro o serviço é bastante sucateado, depois apresenta-se como solu-
ção a privatização. Foi assim com o Banespa e com a Telesp. O argumento
é livrar o poder público de custos e delegar a terceiros a responsabilidade
por uma determinada atividade. Beneficiam-se grupos privados privilegia-
dos que visam apenas o lucro. Os interesses das pessoas e do País fica em
segundo plano.

No caso da nossa assistência médica a privatização poderá vir por meio
da implantação de um plano de saúde à parte, cobrado conforme a faixa
etária e por dependente. Não podemos deixar isso acontecer. Para discutir
estratégias de mobilização e de resistência, estaremos no dia 28 de No-
vembro no gabinete do prefeito para cobrar explicações e exigir que nossas
reivindicações sejam atendidas. Participe!

SÓ A LUTSÓ A LUTSÓ A LUTSÓ A LUTSÓ A LUTA MUDA A VIDA!A MUDA A VIDA!A MUDA A VIDA!A MUDA A VIDA!A MUDA A VIDA!

DIA 28 DE NOVEMBRO DIA 28 DE NOVEMBRO DIA 28 DE NOVEMBRO DIA 28 DE NOVEMBRO DIA 28 DE NOVEMBRO - SEXT- SEXT- SEXT- SEXT- SEXTA-FEIRA- 17 HSA-FEIRA- 17 HSA-FEIRA- 17 HSA-FEIRA- 17 HSA-FEIRA- 17 HS

SINDSERV: AV. CAMPOS SALES, 106 - VILA NOVA
SANTOS - CEP: 11013-401 - TEL.: (13) 3228-7400
sind_serv@uol.com.br - ww.sindservsantos.org.br



2

SINDSERV: AV. CAMPOS SALES, 106 - VILA NOVA - SANTOS

TEL.: (13) 3228-7400 - sind_serv@uol.com.br - ww.sindservsantos.org.br

Órgão Informativo do Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Santos
Edição e Textos: Alcione Herzog (Mtb 32.236)  Produção Gráfica: Somatorium - (13) 3467-7156  Impressão: Gráfica Diário do Litoral. Tiragem: 5.000 exemplares.
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RUMO ÀRUMO ÀRUMO ÀRUMO ÀRUMO ÀCAMPCAMPCAMPCAMPCAMPANHAANHAANHAANHAANHA
SALARIALSALARIALSALARIALSALARIALSALARIAL

LUTLUTLUTLUTLUTA TEM QUE SERA TEM QUE SERA TEM QUE SERA TEM QUE SERA TEM QUE SER
POLÍTICA E JURÍDICAPOLÍTICA E JURÍDICAPOLÍTICA E JURÍDICAPOLÍTICA E JURÍDICAPOLÍTICA E JURÍDICA

O Sindserv entrou com uma
ação popular para que o judiciá-
rio anule o contrato de terceiriza-
ção da Capep por ser lesivo ao
patrimônio público.

Além da luta jurídica, o traba-
lho de mobilização política é im-
portante para reivindicar o fim do
jetom de R$ 171,00 pago aos
conselheiros por cada participa-
ção em reunião; eleição direta do
superintendente e conselheiros;
a não-taxação dos dependentes;
auditoria nas contas da entidade
e que a Prefeitura pague toda a
dívida que tem com a Capep.

Em uma dessas mobilizações,

realizadas no último dia 2 de ou-
tubro pelos aposentados, exigi-
mos providências da superinten-
dência.

Após a manifestação, o supe-
r intendente da ent idade, José
Roberto Mota, se comprometeu a
apresentar dados concretos so-
bre o déficit financeiro da autar-
quia, valor mensal creditado das
contr ibuições e quantidade de
médicos, clínicas e hospitais que
deixaram o sistema.

Não satisfeito, o Sindserv já
solicitou uma audiência com o
prefeito João Paulo Tavares Papa
para tratar do assunto.

Agora, mais do que nun-
ca, há dinheiro suficiente
para isso. Nos jornais a se-
cretária de Finanças disse
que a previsão é que em
2009 Santos tenha o mai-
or orçamento de sua histó-
ria: R$ 1,13 bilhão. Será o
segundo ano consecutivo
que a Cidade terá receita
dentro da casa do bilhão.

Esse ano, a balança do
município será fechada em
R$ 1,09 bilhão, valor 10%
acima das previsões inici-
ais. Como todo ano a arre-
cadação ultrapassa em
10% o valor previsto, po-
demos chegar a bater R$
1,2 bilhão no ano que vem.
Como se pode ver, a crise
financeira está passando
bem longe da Prefeitura.

Quest ionada pela im-
prensa a secretária de Fina-
ças afirmou: "Nosso grande
desafio vem sendo reduzir a
folha de despesa do funcio-
nalismo com o aumento da
produtividade na Adminis-
tração".

A secretária esquece que
maior produtividade requer
valorização dos trabalhado-
res e isso passa por salári-
os justos!

Conforme o orçamento
previsto, a despesa com
pessoal responderá por
43% da receita (R$ 491,5
milhões), bem longe do li-
mite prudencial determina-
do pela Lei de Responsa-
bilidade Fiscal, que é de
51% de gastos com folha
de pagamento.

A nossa data-base já está chegando e, por isso,
desde já é preciso preparar a luta para um reajuste
digno, que recupere pelo menos parte das perdas

sofridas pela categoria nos últimos anos.

FAÇA A CONTA E VEJA QUE NESSA EQUAÇÃO O RESULTADO
PODE SER POSITIVO PARA O FUNCIONALISMO:

SÓ COM LUTA E
UNIÃO PODEREMOS
AVANÇAR EM 2009!

Não basta saber que tem dinheiro sobrando. É
importantíssimo a participação de TODOS nas assembléias
da campanha salarial do ano que vem. O melhor argumento
para convencer o prefeito são assembléias lotadas com
todos mostrando a necessidade de um reajuste que reponha
a inflação dos últimos 12 meses e reponha parte das nossas
perdas salariais.

O Sindserv está promovendo todas as qintas-feiras, das 9 às
12h e das 14 às 17h, atendimento em regime de plantão para
tirar dúvidas e encaminhar  soluções de pendências de
aposentados e de trabalhadores em vias de se aposentar.
O atendimento está sendo realizado pelos próprios
aposentados, que se organizaram em comissões. Mais
informações no tel. 3228-7400.

APOSENTADOS
TEM PLANTÃO DE

ATENDIMENTO


